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“Era uma vez [...]”: Estimulando pesquisas em Administração por meio de vinhetas. 

 

INTRODUÇÃO 

O tipo de dado que o pesquisador pretende coletar torna-se determinante na elaboração 

da ferramenta que será utilizada para coletá-lo. Será que pretendemos fazer comparações ou 

queremos detalhes sobre as percepções e comportamentos dos participantes? Pediremos aos 

participantes que digam como agiriam em uma determinada situação ou pediremos que avaliem 

a conduta de personagens? Estes questionamentos podem nortear a construção do instrumento 

de coleta de dados e é nesta perspectiva, de coleta e análise de dados, que escrevemos este artigo 

sobre vinhetas, refletindo a partir de quais os aspectos que os pesquisadores em Administração 

devem considerar no momento da construção de vinhetas?    

A literatura aponta que uma vinheta pode ser entendida como estímulos (Hughes & 

Huby, 2004), incluindo textos, imagens ou sons, que retratam elementos da realidade e os 

participantes são convidados e, muitas vezes, inspirados a responder. Os estímulos podem ser 

por meio de uma narração, um argumento ou a descrição construída de uma pessoa, objeto ou 

contexto que é visto ou experimentado a partir de um ponto de vista específico (Aguinis & 

Bradley, 2014; Törrönen, 2018). De forma mais objetiva, as vinhetas compreendem simulações 

de eventos reais que retratam situações hipotéticas (Wilks, 2004). Logo, as vinhetas podem ser 

meios para o pesquisador capturar os dados empiricamente e de maneira participativa, engajada 

e ativa. 

Elas são utilizadas nas ciências sociais, para estudar crenças e normas, desde 1950, com 

estudos em Antropologia e Psicologia, avançando na década de 1980 para áreas como 

Psicologia Social, Enfermagem e Medicina. (Finch, 1987). Apesar do uso frequente na área de 

saúde, alguns autores apontam a baixa incidência de artigos com enfoque metodológico sobre 

os aspectos da construção de vinhetas (Bradbury-Jones et al., 2014; Gray et al., 2019; Jenkins 

et al., 2010). A literatura mostra, ainda, que o uso de vinhetas nas pesquisas em Administração 

é incipiente e necessita ser debatido e analisado (Aguinis & Bradley, 2014; Wason et al., 2002). 

Outro aspecto a ser destacado é que os estudos iniciais utilizando vinhetas eram, 

majoritariamente, quantitativos e ainda existe uma prevalência deles no cenário atual. Estes 

estudos normalmente empregam vinhetas como um método independente ou seguindo um 

questionário de pesquisa em larga escala. Os participantes são apresentados a uma série de 

vinhetas padronizadas e convidados a responder um rol de perguntas usando categorias 

predeterminadas (Barter & Renold, 2000).  As pesquisas quantitativas utilizam vinhetas em 

contextos no qual o pesquisador se interessa por entender alguma variável dependente ou 

independente, por exemplo. 

No entanto, concordamos com Hughes e Huby (2004) e Gray et al. (2019) que as 

vinhetas têm um papel importante na abordagem qualitativa, bem como em pesquisas 

multimétodo, pois são ferramentas valiosas na exploração de percepções, reflexões, atitudes, 

construções sociais, estruturas discursivas dos participantes sobre determinados contextos e/ou 

fenômenos analisados. Ao utilizarmos uma pergunta aberta na vinheta, poderemos ter acesso 

às narrativas dos indivíduos que servem como mediadoras entre reflexão, interpretação e ação. 

Estes aspectos são suprimidos em uma resposta do tipo “concordo totalmente” ou “discordo 

totalmente”. Portanto, ao utilizar vinhetas em pesquisas qualitativas o pesquisador força o 

envolvimento do participante em um processo interpretativo ou construtivo. 

As ações a serem desenvolvidas na construção destes processos, utilizando vinhetas, são 

similares a outras abordagens de coleta de dados, porém com algumas particularidades. Estas 

particularidades incluem, por exemplo, que a narrativa apresentada nas vinhetas seja a mais 

detalhada possível e faça com que os participantes se coloquem diante de uma decisão que seja 

similar, ou próxima, de sua realidade. Outra particularidade é a forma de apresentação da 
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vinheta, sendo a mais comum em formato de texto, com uma sequência de perguntas, no entanto 

ela pode assumir outros formatos como veremos ao longo do texto. 

Tomando por base a forma de apresentação da vinheta, o pesquisador pode solicitar que 

os participantes leiam, ouçam, assistam, vejam ilustrações ou desenhos e depois respondam às 

perguntas do ponto de vista do personagem da vinheta, do participante, de seus pares, ou de 

uma combinação de pontos de vista (Hughes & Huby, 2004; Riley et al., 2021). Portanto, a 

capacidade de captar as diversas lentes dos participantes faz da vinheta uma valiosa ferramenta 

de coleta de dados, todavia, pouco explorada nas pesquisas em Administração. 

Reconhecemos a inserção do tema na Administração em estudos brasileiros (Hoelz & 

Bataglia, 2015; Kirschbaum & Hoelz, 2014), ao utilizarem a ferramenta e apresentarem 

algumas considerações sobre seu uso. No entanto, nossa intenção é aprofundar este debate 

apontando caminhos para a construção e utilização das vinhetas nas pesquisas em 

Administração. Porque mesmo as vinhetas sendo utilizadas em vários estudos quantitativos 

(Aguinis & Bradley 2014), qualitativos (Jenkins et al. , 2010; Törrönen, 2018)  ou multimétodo 

( Langer, 2016; Sandri et al., 2018), existem poucos artigos de cunho metodológico sobre o seu 

uso nas pesquisas em Administração (Barter & Renold, 2000; Bradbury-Jones et al., 2014; 

Murphy et al., 2021).  

Assim, este artigo objetiva discutir e disseminar o uso da vinheta como ferramenta de 

coleta de dados e contribuir com os pesquisadores, de forma sugestiva, apresentando e 

refletindo sobre aspectos a serem considerados por ocasião da construção e utilização das 

vinhetas. Nesse contexto, entendemos que o debate aqui estabelecido contribui para o avanço 

metodológico no campo da Administração ao abordar características, vantagens e possíveis 

limitações das vinhetas, prováveis maneiras de uso, os tipos frequentemente utilizados e a 

construção e utilização da vinheta como ferramenta de coleta de dados.  

Estes aspectos abordados conjuntamente contribuem para a maior valorização da 

vinheta como ferramenta de pesquisa em Administração, independente da perspectiva 

epistemológica ou ontológica do estudo. 

 

TIPOS DE VINHETAS 

As vinhetas, geralmente, são construídas no formato de textos que podem variar entre 

trechos curtos, frases inacabadas ou extensas narrativas. A escolha do tipo de vinheta a ser 

utilizada será motivada pelos objetivos, abordagem e perguntas da pesquisa, a natureza das 

respostas e os participantes envolvidos (Hughes & Huby, 2004). Para além das vinhetas em 

texto, existem as imagens, notícias, folders, músicas, podcast, vídeos, campanhas publicitárias, 

trechos de filmes, atos ao vivo ou histórias em quadrinhos como opções de vinhetas para as 

pesquisas (Aguinis & Bradley, 2014; Barter & Renold, 2000; Gray et al., 2019; Hughes, 1998; 

Hughes & Huby, 2002). 

Quando optamos por utilizar um tipo de vinheta, ou uma combinação delas (Berg 

Johansen & De Cock, 2018; Törrönen, 2018), precisamos identificar o nível do participante e a 

natureza das respostas que esperamos. Assim, o tipo e o conteúdo da vinheta devem ser 

compatíveis com os participantes da pesquisa. Para retratar uma situação real, por exemplo, é 

mais indicado um vídeo mostrando o contexto da história do que uma vinheta escrita, uma vez 

que um vídeo pode fornecer informações mais precisas e transmitir outros significados aos 

participantes. No entanto, Hughes e Huby (2004) destacam que devemos atentar para as 

expressões faciais contidas nas vinhetas, uma vez que elas podem influenciar nas respostas dos 

participantes. 

Ainda com foco no participante da pesquisa, existe a necessidade de algumas análises 

prévias para decidir que tipo(s) de vinheta(s) utilizaremos na pesquisa. As análises devem 

incluir o grau de complexidade e superficialidade da vinheta, a clareza da mensagem, bem como 

a linguagem a ser utilizada. Se os participantes têm pouca capacidade interpretativa ou são 
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idosos, recomenda-se que as vinhetas e as perguntas sejam mais simples. No entanto, a 

depender do grupo de participantes, o pesquisador pode utilizar uma questão aberta para instigar 

uma resposta sobre as concepções a respeito de determinado(s) fenômeno(s).  Ao passo que, ao 

pedir para estudantes apresentarem possíveis soluções a um dilema organizacional, pode ser 

utilizada uma história em quadrinhos para retratar o dilema. Estes exemplos podem ser 

utilizados de forma isolada ou combinada, em pesquisas presenciais ou online. 

Para a realização de pesquisa online e com combinação de tipos de vinhetas (escritas e 

em vídeo), podemos, por exemplo, enviar e-mail aos participantes solicitando que leiam a 

descrição dos cenários, assistam aos vídeos e apresentem suas respostas (Sauer, 2011). 

Poderemos, ainda, apresentar postagens de mídias sociais (textos, imagens, áudios ou vídeos) 

e solicitar que os participantes respondam tanto sobre o conteúdo da postagem, como em 

relação aos comentários feitos nela, caso existam (Dunn & Harness, 2019).  

Estes exemplos permitem ao pesquisador compreender que em pesquisas que utilizam 

vinhetas, a comunicação não decorre apenas da interação entre ele e o participante, mas que o 

tipo de vinheta utilizado trará vozes, pontos de vista e narrativas incorporadas ao diálogo 

(Jenkins et al., 2010). Ao optar por um tipo de vinheta, ou uma combinação delas, o pesquisador 

deve analisar como elas serão disponibilizadas aos participantes e refletir sobre as vantagens e 

limitações de cada tipo. 

 

VANTAGENS E LIMITAÇÕES 

As vinhetas, sejam utilizadas isoladamente ou em conjunto com outras técnicas, podem 

tornar-se ferramentas valiosas de pesquisa por apresentarem uma gama de vantagens. Elas 

permitem desenvolver questões concretas dentro da pesquisa ajudando a evitar respostas 

brandas, generalizadas e de difícil interpretação (Finch, 1987). Outra vantagem é que 

proporcionam maior realismo ao contexto pesquisado e oferecem uma oportunidade aos 

participantes de modelarem a tomada de decisão da vida real (Macêdo, 2018), explorando seus 

significados e interpretações sobre determinado(s) contexto(s) ou fenômeno(s). 

As vinhetas são capazes de simplificar cenários complexos, bem como criar ou ampliar 

a distância entre o participante, o pesquisador e o cenário apresentado. Ressaltamos que o 

cenário mostrado na vinheta fornece estímulos idênticos para todos os participantes, afastando 

a interferência do pesquisador ou entrevistador na coleta dos dados (Barter & Renold, 2000; 

Gray et al., 2019; Wason et al., 2002). 

O realismo das vinhetas é outra vantagem a ser destacada. Aguinis e Bradley (2014) 

destacam que, ao utilizar a realidade virtual na construção de vinhetas, os participantes são 

capazes de ver, ouvir, tocar, e experimentar informações que seriam impossíveis de serem 

fornecidas em uma coleta de dados tradicional. Assim, a vinheta pode ser utilizada nas 

pesquisas em Administração quando os questionários, isoladamente, não obtiverem as 

informações necessárias ou quando observar ou entrevistar não for a forma mais adequada, 

prática ou ética. 

Além da tecnologia, devemos levar em consideração o tempo, os recursos empregados 

e a quantidade de dados coletados. Estes aspectos são favorecidos pelas vinhetas uma vez que 

conseguiremos coletar uma quantidade volumosa de dados em um curto espaço de tempo, 

permitindo que as pesquisas sejam conduzidas de forma ágil e com baixo custo (Hughes & 

Huby, 2002; Murphy et al., 2021). Outra vantagem diz respeito ao fato da vinheta poder ser 

empregada em pesquisas que envolvam problemas éticos e não possam ser realizadas mediante 

observação ou que o participante não se sinta confortável em ser entrevistado (Barter & Renold, 

2000; Finch, 1987; Gould, 1996). Gould (1996) destaca a vantagem das vinhetas em relação à 

observação para estudos comportamentais ou do tipo ‘efeito Hawthorne’ que podem sofrer com 

a falta de uniformidade nos dados coletados ou apresentarem dificuldades de interpretação. 
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As vinhetas têm a possibilidade de desenvolver junto aos pesquisadores habilidades 

reflexivas no processo de construção de instrumentos de coleta de dados adaptados aos 

contextos sociais e organizacionais. Entretanto, há que se tomar cuidado com algumas 

limitações das vinhetas enquanto ferramenta de coleta de dados. As vinhetas muito longas ou 

complexas podem fazer com que os participantes não se concentrem na narrativa, assim como 

as vinhetas estáticas podem não despertar o interesse do participante, enquanto as vinhetas 

muito curtas podem dificultar o entendimento (Barter & Renold, 2000; Gray et al., 2019). O 

pesquisador deve buscar minimizar esses efeitos por ocasião do momento da construção das 

vinhetas. 

Alguns críticos das vinhetas (Paddam et al., 2010; Spalding & Phillips, 2007) apontam 

que os participantes podem, simplesmente, fornecer respostas socialmente e eticamente 

desejáveis. No entanto, não vemos problemas nesse tipo de resposta a depender de qual 

perspectiva o participante irá responder. Outra limitação diz respeito a incapacidade de 

transmissão emocional do participante por meio do som ou da visão, como tom de voz, 

expressões faciais e linguagem corporal. No entanto, se o pesquisador julgar importante analisar 

estes aspectos, poderá utilizar vinhetas em grupo focal ou entrevista, por exemplo. 

Seguindo as limitações, Bradbury-Jones et al. (2014) alegam que o participante é 

“retirado” de seu contexto concreto, devido à apresentação de situações que não foram 

realmente vividas por ele. Incorre que a pesquisa poderá ter por objetivo o entendimento do 

participante sobre um determinado fato ou ação de um personagem e que ele não precisa ter 

vivenciado para responder. 

Apesar dos desafios expostos, acreditamos que as pesquisas que buscam estimular os 

participantes a fornecerem relatos de suas experiências, competências e habilidades serão 

conduzidas de forma satisfatória e trarão resultados promissores ao utilizarem vinhetas como 

ferramenta de coleta de dados. Visto que não será fornecido aos participantes apenas uma 

sequência rígida e linear de escolhas das quais nenhuma corresponda às suas crenças (Finch, 

1987). Pelo contrário, as vinhetas têm a capacidade de despertar o lado reflexivo, interpretativo 

e construtivo dos participantes sobre determinados contextos. 

 

CONSTRUÇÃO DE VINHETAS 

Para que possam manter a atenção dos participantes, as vinhetas precisam ser 

configuradas de maneira realista e contextualizada. Quando imitam ou simulam situações reais, 

elas têm a possibilidade de captar atitudes, conhecimentos, percepções, reflexões e 

comportamentos, provocando respostas de uma pessoa imaginária, ou do próprio respondente, 

mediante perguntas fechadas ou abertas em pesquisas quantitativas, qualitativas ou 

multimétodo. Importante destacar que a abordagem da pesquisa, influencia diretamente na 

construção da vinheta. Assim, a construção deve ser pensada para conduzir os participantes a 

refletirem e comentarem de que maneira eles se comportariam no lugar do personagem da 

história, como avaliam sua(s) conduta(s) ou como pensam e demonstram suas emoções ou ações 

perante o cenário descrito na vinheta (Gourlay et al., 2014). 

A construção das vinhetas pode basear-se em dados de pesquisas anteriores, revisões de 

literatura, relatos de experiência, parcerias com outros profissionais da área, grupos focais ou 

histórias reais (Barter & Renold, 2000; Bradbury-Jones et al., 2014; Hughes, 1998). Elas devem 

buscar refletir os contextos locais, criando uma história com a qual os participantes possam 

vivenciar ou ter experienciado em algum momento. Barter e Renold (2000) destacam que a 

capacidade de envolvimento do participante, suas experiências com o cenário descrito e a forma 

como a história é apresentada são fatores cruciais na construção das vinhetas. 

A maneira como a história é apresentada nos remete à consistência e complexidade das 

vinhetas. A consistência faz referência ao quanto a situação apresentada é realista ou irrealista. 

Entendemos que quanto menos hipotéticas forem as vinhetas, mais elas serão propensas a 
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provocarem respostas baseadas em comportamentos reais dos participantes. Ao passo que as 

narrativas ou cenários irrealistas podem levar os participantes a reações negativas (Finch, 1987). 

A complexidade das vinhetas, por sua vez, pode ser entendida como o tipo e a linguagem a ser 

utilizada. O pesquisador ao construir a vinheta precisa atentar para que a linguagem esteja 

condizente com o perfil dos participantes, bem como com a idade, sexo, educação e classe 

social, entre outros aspectos. O ideal é que a história apresentada seja consistente e de baixa 

complexidade. 

Para aferir a consistência e a complexidade das vinhetas produzidas, sugere-se que elas 

sejam analisadas por especialistas que possam avaliar a representação de situações e o assunto 

abordado (Gould, 1996). Este procedimento deixa as vinhetas mais realistas e com uma 

linguagem mais adequada, fazendo com que os participantes sintam mais interesse em 

participar da pesquisa. Para estimular os participantes, podemos construir vinhetas curtas e com 

narrativas diversas, oferecer pausas entre as vinhetas e alternar com modalidades de vinhetas 

textuais, visuais e/ou auditivas (Hughes & Huby, 2004). 

Após a construção das vinhetas e aferição por especialistas, sugerimos a realização de 

um estudo piloto (Leal Filho et al., 2019) numa pequena amostra, 10 a 15 participantes, com 

características semelhantes a que será utilizada na pesquisa. Esta aplicação prévia mostrará ao 

pesquisador se as respostas apresentadas, por meio das vinhetas, estão conseguindo atingir os 

objetivos da pesquisa e se o tipo de vinheta utilizado está adequado com a abordagem do estudo 

(Gray et al., 2019). 

Alguns autores (Aguinis & Bradley, 2014; Bradbury-Jones et al., 2014; Gray et al., 

2019; Hughes & Huby, 2004; Wason et al., 2002) abordam outros aspectos construtivos das 

vinhetas, por exemplo: adaptar as perguntas aos tipos de vinhetas; certificar que todas as 

variáveis foram contempladas; utilizar um número adequado de vinhetas; não construir vinhetas 

excessivamente detalhadas e prover a autenticidade das vinhetas. Tomando por base as 

considerações apresentadas e buscando contribuir com futuras pesquisas, sugerimos que os 

pesquisadores considerem as três etapas na construção e aplicação de vinhetas, de acordo com 

o demonstrado na tabela 1. 

 

Tabela 1 

Construção e aplicação de vinhetas 
Fase Ações 

Preparatória 

Definir o contexto e o foco da pesquisa. 

Familiarizar-se com o contexto em que os participantes estão 

inseridos. 

Definir os fatores que serão analisados na pesquisa. 

Revisar a literatura para identificar outros estudos que analisaram 

fatores semelhantes. 

Verificar a disponibilidade de vinhetas existentes que possam ser 

utilizadas na pesquisa. 

Elaboração 

Entrevistar especialistas na temática a ser desenvolvida na pesquisa. 

Entrevistar pessoas que tiveram experiências ou enfrentaram 

situações similares às que serão analisadas na pesquisa. 

Elaborar os parâmetros do cenário da vinheta. 

Definir o formato mais adequado das vinhetas, baseando-se nos 

participantes e nos objetivos da pesquisa. 

Desenvolver as vinhetas, suas diferentes versões, e as perguntas da 

pesquisa. 

Submeter as vinhetas à apreciação de especialistas. 

Corrigir, e ajustar, se for o caso, a redação das vinhetas. 

Aplicação e análise Realizar pré-teste com um conjunto de pessoas em condições 

similares às da pesquisa. 
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Corrigir, se for o caso, as vinhetas. 

Definir se as vinhetas serão aplicadas de forma remota ou presencial. 

Aplicar as vinhetas. 

Estruturar as respostas. 

Fonte: Elaborada pelos autores 

Entendemos que as fases e ações descritas na tabela 1, exemplificativas e não 

mandatórias, possam servir como guia para estimular os pesquisadores a adotarem as vinhetas 

como ferramenta de coleta de dados. Atenção especial deverá ser dada ao tempo que o 

participante levará respondendo à pesquisa. Vinhetas longas e/ou complexas podem 

desestimular os participantes e, consequentemente, impactar a qualidade da coleta dos dados. 

Há que se considerar ainda, por parte dos pesquisadores, a possibilidade de deixar um espaço 

para que os participantes façam comentários que julguem necessários ao final da vinheta ou das 

perguntas (Gray et al., 2019). 

 

APLICAÇÕES E POSSIBILIDADES DE USO 

A utilização de vinhetas pode acontecer em perspectivas ontológicas realistas, idealistas 

ou intersubjetivas e com epistemologias objetivistas, subjetivistas ou construtivistas, a depender 

das concepções teóricas e metodológicas do pesquisador e dos objetivos da pesquisa (Wilks, 

2004). Apontamos a utilização das vinhetas em diversas perspectivas por entendermos que elas 

podem captar de que maneira as pessoas interpretam ou classificam relatos de determinados 

contextos organizacionais; podem analisar como os participantes entendem as práticas 

discursivas e sociais na construção da realidade ou reforçar dados quantitativos (Bradbury-

Jones et al., 2014; Gray et al., 2019; Hughes, 1998). 

As vinhetas podem ser utilizadas em pesquisas tanto em abordagens quantitativas, 

qualitativas ou multimétodo. Em pesquisas quantitativas podem ser utilizadas como produtoras 

de mensurabilidade, tratar de impulsos causais ou projeções dos participantes para avaliar 

reações fisiológicas, biológicas, psicológicas ou sociais e seus valores culturais. Enquanto que 

nas pesquisas qualitativas podem ser construtoras do fenômeno estudado, permitindo ao 

pesquisador explorar pontos de vista, sentimentos, experiências e interpretações dos 

participantes ou, ainda, analisar como as pessoas se envolvem em práticas mais reflexivas e 

quais as dificuldades em ser reflexivo em convivência com pessoas não reflexivas (Törrönen, 

2018; Yanow & Tsoukas, 2009) 

As pesquisas multimétodo também podem valer-se da utilização de vinhetas (Jennings 

et al., 2015) para esclarecer assuntos abordados em questões fechadas. O pesquisador pode 

utilizar uma escala Likert e acrescentar vinhetas solicitando explicações para determinadas 

respostas apresentadas nas questões fechadas ou sobre as narrativas apresentadas nas vinhetas 

(Leal Filho et al., 2019). Entendemos que não existe ferramenta de pesquisa capaz de capturar 

a complexidade organizacional ou social, no entanto, utilizando uma abordagem multimétodo, 

os pesquisadores podem aproveitar os pontos fortes de cada ferramenta de coleta de dados 

(Barter & Renold, 2000) 

Tratando das pesquisas em Administração, podemos fazer uso de vinhetas em estudos 

de gestão de operações e cadeia de suprimentos (Rungtusanatham et al., 2011), 

empreendedorismo (Törrönen, 2018), gerenciamento de mudanças (Ashta et al., 2018), 

parcerias por meio de alianças estratégicas (Hoelz & Bataglia, 2019), empregabilidade de 

egressos (Mullen et al., 2019), desenvolvimento de novos produtos (Jennings et al., 2015; 

McKelvie et al., 2011), reinserção de aposentados no mercado de trabalho (Karpinska et al., 

2011), práticas organizacionais (Tripathi et al., 2020), cocriação de serviços coletivos (Carù & 

Cova, 2015) ou liderança ética (Hassan et al., 2021), para citar algumas temáticas. Outra 

possibilidade é a utilização em estudos de marketing, para o desenvolvimento de escalas, 
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recuperação de serviços ou em estudos que abordem as decisões ou comportamento dos 

consumidores (Wason et al., 2002) 

Gostaríamos de destacar a utilização da vinheta como ferramenta útil em situações que 

é preciso compreender o julgamento do participante sobre uma determinada situação (Hoelz & 

Bataglia, 2019). Destarte, as vinhetas poderão ser úteis em pesquisas como ênfase nos Objetivos 

do Desenvolvimento Sustentável (ODS), tema relevante a ser explorado e debatido no campo 

da Administração. As pesquisas podem abordar a Educação para a Sustentabilidade nos 

currículos de Administração, focando nas concepções dos discentes sobre como as disciplinas 

abordam a temática (Sandri et al., 2018). Outro tema com ligação direta com os ODS é a 

Responsabilidade Social (RS), que poderá ser estudada sob a percepção dos diversos 

stakeholders das organizações, bem como as ações implantadas e desenvolvidas em contextos 

organizacionais (Aguinis & Bradley, 2014). 

Ainda sobre RS, os participantes podem receber vinhetas apresentando diversos 

cenários organizacionais ou informações sobre produtos de uma determinada empresa e o 

pesquisador solicitar que respondam sobre as ações da organização e até mesmo se comprariam, 

ou não, os produtos daquela empresa apresentada na vinheta e qual a justificativa.  

Outro tema que poderá ser abordado por meio das vinhetas é o ODS 12 que trata do 

consumo e produção responsáveis e a meta 12.7 enfoca as contratações públicas sustentáveis. 

Os pesquisadores podem construir vinhetas a partir de situações vivenciadas pelos agentes do 

setor de compras dos órgãos públicos, sejam situações abordadas nas legislações, decorrentes 

da convivência com fornecedores ou das práticas diárias dos agentes. Os participantes são 

convidados a fazerem reflexões e emitirem as respostas para os cenários descritos e o 

pesquisador poderá analisar os dados e apontar se determinado órgão atende às legislações e se 

estão alinhados aos ODS, especificamente ao 12. A partir da análise dos dados o pesquisador 

pode apresentar sugestões de melhorias para os processos de contratações públicas sustentáveis. 

A vinheta pode ser utilizada, também, em pesquisas com temas sensíveis na qual o 

participante não se sinta confortável em explanar uma situação pessoal e com isso pode 

esconder a verdade sobre determinadas questões (Gourlay et al., 2014). Em uma entrevista 

sobre liderança que envolve o chefe imediato, o participante pode não se sentir confortável em 

apresentar suas percepções. No entanto, se o pesquisador construir vinhetas que apontem os 

traços de liderança e solicitar uma resposta, é muito provável que aquele mesmo participante 

se sinta mais à vontade em responder por saber que não será identificado. Destacamos nesta 

situação a versatilidade das vinhetas, pois podem ser utilizadas de forma autônoma ou como 

técnica complementar de outras ferramentas, podendo o pesquisador decidir em qual estágio do 

processo de coleta de dados elas serão utilizadas. 

São várias as possibilidades de uso e tentamos trazer alguns insights para pesquisas 

futuras que podem, ainda, utilizarem vinhetas em pesquisas etnográficas, etnometodológicas ou 

fenomenológicas (Jenkins et al., 2010) com descrições densas de narrativas para tornar a 

pesquisa mais ‘viva’ para os participantes. Como apontando anteriormente, a abordagem da 

pesquisa interfere diretamente na vinheta a ser utilizada. Ressaltamos que os temas podem ser 

estudados por meio de vinhetas aplicadas individualmente ou dentro de um grupo focal (Sandri 

et al., 2018), buscando encorajar os participantes mais tímidos a expressarem suas opiniões. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A intenção deste artigo foi apresentar, discutir e propor a utilização das vinhetas como 

ferramenta de coleta de dados por pesquisadores em Administração. Oferecemos uma 

perspectiva aderente à abordagem das pesquisas em Administração com o uso das vinhetas 

debatendo desde suas origens, vantagens e limitações, circunstâncias práticas de uso e aspectos 

relevantes na sua construção. Entendemos que as pesquisas com vinhetas são adequadas e 

contribuem no entendimento de como as pessoas lidam com questões complexas, constroem 
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seus julgamentos ou tomam decisões. Para que estes aspectos possam refletir a maneira de agir 

dos participantes, sugere-se que as vinhetas sejam planejadas e construídas de forma clara, 

realista e contenham as informações necessárias para que os participantes forneçam as respostas 

que atendam aos objetivos da pesquisa. 

Destarte, os estímulos para a produção de vinhetas podem ser encontrados em toda parte 

da sociedade moderna, seja em áudios e imagens compartilhadas via WhatsApp, stories no 

Instagram, postagens no Facebook, vídeos curtos no TitTok ou vídeos mais longos no YouTube, 

apenas para citar algumas. Portanto, ao utilizar vinhetas com estas características o pesquisador 

poderá ter maior facilidade no planejamento, produção e coleta de dados, uma vez que os 

participantes são estimulados e provocados cotidianamente com estes cenários. 

A utilização mais efetiva das vinhetas nas pesquisas em Administração poderá 

contribuir com o campo teórico e prático, seja para suportar ou avançar as teorias emergentes 

com novos insights teóricos ou apresentando evidências práticas sociais, comportamentais ou 

organizacionais. No entanto, acreditamos que o maior avanço, a partir das discussões aqui 

expostas, seja no percurso metodológico das pesquisas, pois as vinhetas serão utilizadas de 

forma inovadora em várias áreas da Administração.  

O avanço teórico e metodológico do campo acontece a partir do rompimento da 

utilização de métodos, técnicas e ferramentas de coleta de dados tradicionais. Assim, as 

vinhetas, que são ferramentas de coleta de dados consolidadas na área da Saúde, poderão 

promover mudanças significativas para os pesquisadores em Administração. As vinhetas são 

importantes não apenas para o avanço teórico, na medida em que exploramos como os 

indivíduos variam na forma como interpretam essas situações, mas também para o ensino da 

administração.  

Numa outra perspectiva, ao utilizarmos esse tipo de situação em sala de aula, levaremos 

nossos alunos a aguçar a tomada de decisão para situações complexas e não estruturadas e 

poderemos desenvolver, ou despertar, a reflexividade em ação. Os professores de graduação ou 

pós-graduação podem utilizar vinhetas para provocar debates, fomentar a reflexão nos alunos e 

incitar a solução de problemas (Mullen et al., 2019) junto ao processo de ensino-aprendizagem. 

Como a vinheta não é uma ferramenta de coleta de dados muito popular em 

Administração, este artigo pode ser um norte para futuros pesquisadores servindo de fonte para 

aqueles mais interessados em compreender as características para realizar um estudo utilizando 

vinhetas. Esperamos que os aspectos aqui listados possam fornecer um ponto de partida no 

desenvolvimento de pesquisas utilizando vinhetas, como uma ferramenta mais heterogênea, nas 

pesquisas em Administração ou outras áreas do conhecimento.  
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